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•b SE SfIBIR 

f 7Á SE TINHA DITO 
Por MANUEL ARAÚJO 

QunnDO a segunda guerra mundial espalhava as suas 
tragédias e já abria no futuro perspectivas de domi 
nío comunista os dirigentes ocidentais, obstinados 

lias manobras funestas do judeismo internacional, teimo-
samente se fixaram na ideia prejudicial— e anti-euro-
peia — da rendição incondicional. Fomos dos muitos que 
se alarmaram com essa ideia negregada. Ao nosso espi-
rito, como ao de tantos por esse Mundo fora, a rendição 
incondicional era a destruição, pura e simples, das melho-
res e das mais fortes resistências da civilização europeia. 
A verdade, por todos reconhecida e proclamada, é que a 
Alemanha, com os seus oitenta milhões de habitantes e 
com o heroismo das suas forças armadas, era um elemento 
indispensável, até decisivo, para a sobrevivência do velho 
continente e para a nobilíssima missão que desempenhava 
no agregado Universal. 

Uns diziam que ela era no tampão contra o comunis-
mo». Diziam outros, igualmente debruçados sobre as rea-
lidades que aos povos se deparavam, que nela residiam as 
condições espirituais, militares, sociais e estratégícas,,do 
renascimento ocidentalista. Destruíssem à vontade, como 
quisessem e entendessem, o regime político que dominava 
a Alemanha e conduziu a guerra. Mas que deixassem de 
pé a Grande Germánia, unificada e livre. O Prol. Oli-
veira Salazar, vendo a grande catástrofe que se estava a 
desenhar, a tempo a denunciou, sugerindo, com a autorí-
dade da sua independência e dos seus largos conhecimen-
tos, que se fizessem uma paz de compromisso. 

No momento ninguém o quis ouvir. As paixões e os 
ódios dominavam tristemente os homens, não lhes deixando 
ver a extensão e a gravidade do tremendo erro que esta-
'4rn a cometer. E foram até ao fim. 

ram ao  mo  l de  ar que 
fossemh asatropas russtaseas primeiras aeentrarr nemBerl m 
e de partir, depois, em quatro pedaços, a própria capital 
alemã. 

(Continua na página 2) 
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lY Congresso da União Nacional 
Na Sociedade de Geografia, na noite do passado dia 50 

de Maio p, p., realizou-se a sessão de abertura do IV Con-
gresso da União Nacional que teve a assistência das figuras 
mais representativas da vida portuguesa e decorreu num am-
biente do mais profundo e significativo entusiasmo. 

O Prof. Doutor Oliveira Salazãr, Presidente da Comis-
são Central da U. N. pronunciou um notabilíssimo discurso 
que intitulou cApontamentos sobre a situação internacional. 

A notável exposição do Prof. Salazar, comentando as-
pectos actuais da situação Internacionál e feita, como sem-
pre, coar uma clareza meridiana, teve a maior repercussão 
nos meios internacionais, nomeadamente em França, Espa-
nha, Estados Unidos da América, Brasil e Inglaterra. 

Ao importante Congresso que registou 2.500 inscrições, 
foram apresentadas quatrocentas teses subordinadas aos se-
guintes quatro grupos: Vida Política, Vida Económica, Vida 
Social e Cultura. 

As teses foram discutidas em dez secções que funcio-
naram no Instituto Superior Técnico na quinta-feira, sexta-
,feira e sábado, realizando-se nesses três mesmos dias, si-
multâneamente, três sessões plenárias, 

(Contínua na pdgína 2) 

Na  Franqueira  
linda a visita do Senhor 
Ministro do Defesa Nacional 
Como noticiamos no nú-

mero último do nosso jornal, 
estiveram reunidos no apra-
zível local da Franqueira, 
onde lhes foi oferecido pelo 
nosso amigo Sr. General Be-
leza Ferraz, sub-chefe do Es-
tado Maior do Exército, um 
almoço em que tomaram par-
te-além do Sr. Coronel San-
tos Costa, prestigioso Minis-
tro da Defesa Nacional, as 
mais altas patentes militares. 
No final do almoço, que se 

revestiu de carácter íntimo, 
foram trocados amistosos 
brindes entre o ilustre Minis-
tro da Defesa Nacional e o 
Sr. General Beleza Ferraz 
que, além do alto significado, 
deixaram transparecer as gra-
tas recordações de uma festa, 
também há anos naquele lo-
cal realizada, a quando o ti-
tular da pasta da guerra era 
professor do Curso do Es-
tado Maior. 
Apesar de a tarde daquele 

dia se apresentar chuvosa e 
fria, não obstou a que todos 
em pormenorizada visita aos 
locais históricos, admirassem 
as belezas naturais e sobre-
tudo o magnífico e deslum-
brante panorama que do viso 
do Monte se desdobra ao 
observador. 
A um dos Generais ouvi-

mos dizer que a Franqueira, 
era uma jóia preciosa, mas 
que se impunha o dever, ain-
da mesmo com sacrifício, de 
a lapidar. 

Palavras de incitamento e 
de louvor tiveram para aque-
les que pela Franqueira tra-
balham e não deixaram de 
elogiar as obras em curso. 
Com tão gratas impressões 
que estes ilustres visitantes co-
lheram, podemos afirmar que, 
muito em breve espaço de 
tempo, teremos na Franqueira 
uma grande festa, mas de ca-
racter militar. 

Bombeiros 
A ilustre Direcção dos Bom-

beiros de Barcelos, num acto 
que muito a dignifica, cedeu 
gentilmente, aos oficiais mi-
litares, o salão nobre, para, 
nos dias em que aqui e•'tive-
ram, fazer os seus estudos. 

O RESTAURO DOS 

Paços dos Duques de Barcelos 
0  título de Duque de, Barcelos é usado 

pelos primogénitos dos Duques de Bragança 

•cTo solene e de projecção, 
pelo menos nacional, foi 
o da recepção na Câma--

ra Municipal de Braga, do 
Chefe do Estado, presente para 
comemorar o 30.° aniversário 
da Revolução de 28 de Maio, 
em Braga iniciada. 

Nesse acto, e no seu discur-
so de saudação, peça oratória 
de incontestável relevo, o pre-
sidente da Câmara António 
Santos da Cunha, de cuja 
actuação a Província justa-
mente se orgulha, como ver-
dadeiramente exemplar, que é, 
proclamou o dever de, pelas 
actuais gerações, ser restau-
rado o Palácio Ducal de Bar-
celos, aem devida homenagem 
à memória do Rei Restau-
rador». 

Particular gratidão pelos 
barcelenses é devida ao notá-
vel presidente do município 
da capital da Província e Dis-
trito. 

Foi sua a primeira manifes-
tação pública da mais justa 
aspiração de todos os barce-
lenses conscientemente orgu-
lhosos da história da sua terra. 

Mas, sem pretender diminuir 
gesto tão nobremente patrió-
tico, e sem minimizar a gra-
tidão barcelense, seja-nos per-
mitido tornar público que, em 
Barcelos, tal aspiração- já saiu 
de pensamento e coração, em-
bora confinada em particular 
e reservada diligência. 

A época actual queremos 
referir-nos, porque, há mais 
de meio século, uma vereação 
municipal exteriorizou tal as-
piração dando os primeiros 
passos para torná-la realidade. 

Projecto ou ante-projecto 
chegou a ser elaborado, e até 
divulgado em postais ilus-
trados. 
De passagem seja dito, cin-

quenta anos decorridos, que 
estudos posteriores funda-
mentaram não ser de adoptar 
a solução do restauro pro-
jectado. 
A Câmara Municipal de en-

tão, presidida pelo Dr. Vieira 
Ramos conseguiu, de El-Rei 
Dom Carlos, a doação das 
ruínas para, restaurados os 
Paços, serem estes destinados 
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OBRIUDO SR* SANTOS DÁ CUMUI 
1 

«...E Barcelos, a igualmente milenária 
Barcelos, que invejamos porque o 
Cávado, passando-nos de . largo a 
fazer negaças, vai rendido pelos en-
cantos da sua Princesa beijar de 
manso os muros desmantelados do 
seu Palácio Ducal que a nossa ge-
ração — e aclui fica o apelo — deve 
de novo erguer corno testemunho 
de respeito ao Rei Restaurador». 

(Palavras proferidas peio Presidente do Cámara Muni-
cipal de Braga, Snr. António Maria Santos do Cunha, 
no sessão de boas vindas ao ilustre Chefe do Estado, 
Snr. General Craveiro topes, realizada no salão nobre 
do município brocarense no passado dia 21 de Maio), 

i 
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1á se sabia e ja se tinha dito 
( Continuação da página I ) 

Seguira-se o que estava previsto e era fatal. O comu-
nismo moscovita deitou mão, imediatamente, a meia Eu-
ropa, submetendo ao seu despotismo bárbaro e selvagem 
os povos de numerosas nações livres. Paralelamente ficou 
senhor das posições estratégicas do velho continente de 
onde desafia, a cada passo, a sobrevivência europeia. 

Decorreram anos. Mas não foram precisos muitos 
para que os homens responsáveis vissem — e até confes-
sassem — o erro cometido. 

O General Gruenther, comandante em Chefe da 
N. A. T. O., esteve agora na P-eprzblica Federal A1em.L 
Falando aos jornalistas disse: 

«Enquanto um exército de meio milhão de soldados 
alemães, bem armados, equipados e adestrados, não sé 
juntar às forças militares da N. A. T. O. não estaremos 
em condições de esmagar um ataque do exército soviético 
que, de ano para ano, aumenta consideràvelmente o seu 
potencial bélico,.» 

Sabíamos que isto ia acontecer. Porque sempre nos 
pareceu que ninguém seria capaz de substituir o valor de 
um povo que nobremente se erguia contra a maior heresia 
do nosso século. Oxalá que o' erro cometido, antes e acima 
de tudo de lesa-Europa, não tenha maiores e' móis graves 
consequências. Hoje se reconhece e se confessa o que 
ontem atrevida o descaradamente se negou. 

a Museus, arquivos e biblio-
teca municipais. 

Isto é de notar em época em 
que as preocupações culturais 
não' eram correntes nas ve-
reações provincianas, nem ha-
via os exemplos actuais. 
Queremos ver aqui a acção 

do estudioso Dr. António Fer-
raz, cuja categoria intelectual 
lhe deu entrada no Instituto 
de Coimbra. 
Anos passados, decorridos 

sem possibilidades do restau-
ro, surge estudo completo, 
merecedor de justa aprovação, 
embora lhe falte o projecto 
de restauro da torre e porta 
sobre a ponte, falta para a 
qual, segundo autorizado pa-
recer técnico, há solução con-
sistindo na construção de duas 
faixas de rodagem exteriores 
de acesso à ponte. 
Anónimo barcelense, debru-

çando-se sobre o caso, pôde 
chegar à conclusão de, pela 
Fundação da Casa de Bra-
gança, sem dispêndio para o 
Município, ser feito o restau-
ro em execução do projecto 
Azeredo, acrescentado até da 
torre. 
A Câmara devolveria à Fun-

dação, pessoa jurídica legal-
mente representativa do patri-
mónio da Casa de Bragança, 
as ruínas, a fim de que, res-
taurados os Paços, nele serem 
instalados os museus, biblio-
teca e arquivos, ficando a con-
servação interna a cargo do 
município. 
Em várias salas seriam ins-

taladas, em propriedade ou em 
depósito, as peças actualmen-
te dispersas, reunindo no mes-
mo edifício, mas diferenciadas, 
as colecções pertencentes 'a 
outras entidades locais, por 
ex.--sala Grupo Alcaides de 
Faria» « sala xi,, etc. 

Barcelos ofereceria, assim, 
em conjunto, facilidade de vi-
sita e facilidade de conserva-
ção e guarda, ao mesmo, tem-
po que evitaria deteriorações 
ameaçadoras actuais e consti-
tuindo perigo em instalações 
não apropriadas. 
E ainda libertaria no edifí-

cio da Câmara salas de que 
necessita para melhor arru-
mação dos seus serviços. 

Já o mesmo anónimo bar-
celense; em particular convier-' 

Grupo Orf eónico de Bar-
celinhos 

Partem no sábado, para o 
Marco de Canavezes, onde 
serão recebidos oficialmente 
pela Câmara, os componentes 
do Grupo Orfeónico da Casa 
do Povo de Barcelinhos que 
ali darão um espectáculo de 
benefício para os Bombeiros 
daquela localidade. São acom-
panhados pelo Snr. Fernando 
da Costa Fernandes, Dr. José 
Machado e P.e Alfredo Rocha, 
Prior de Barcelos. 

Nascimento 

A nossa conterrânea Senho-
ra D. Maria Helena Pereira 
Azevedo, esposa do nosso ami-
go Snr. Fernando Feijó, deu à 
luz uma criança do sexo fe-
minino. 
Muitos parabéns. 

sa, apresentou a sugestão aos 
Snrs. Presidente da Câmara e 
Vereador do pelouro cultural 
e turismo, que se mostraram 
de acordo, tendo o Snr. Pre-
sidente dito ter já manifestado 
essa aspiração a um dos Se-
cretários do Snr. Presidente 
do Conselho, ao qual o Se-
nhor Doutor Oliveira Salazar 
mostrou agrado pela ideia. 

Congratulando-se, o anóni-
mo objectou que a via pró-
pria para tornar realidade a 
aspiração não era directamen-
te essa mas a da Fundação. 

E, mantendo firmemente os 
seus propósitos de confinar-se 
no anonimato, ofereceu, sem 
reservas, os seus possíveis prés-
timos de relações pessoais, 
que exerceria sem a mínima 
exteriorização, que seria ex-
clusiva dos ,titulares das re-
presentações oficiais barce 
lenses. 
De esperar é que as gera-

ções actuais .vejam transfor-
mada em realidade a justa 
aspiração que, de resto, é de-
ver de patriotismo de senti-
mento localfsta. 
Assim o deseja, muito aiió-

nimamente. 
., _ .. Um. óarrslcnse 

IV Congres so 
da U. Nacional 

(Continuação da pdgina 1) 

Na sessão de encerramen-
to que se realizou no domin-
go de tarde, foram aprovadas 
as conclusões do Congresso, 
do mais alto interesse para 
o .pais e fizeram importantes 
discursos os Snrs.: Dr. Trigo 
de Negreiros, ministro do In-
terior; Conselheiro Albino, 
dos Réis, Vice-Presidente da 
Comissão Central da U. tN.; 
Eng. Cancela de Abreu, Pr""e-
sidente da Comissão Execu-
tiva da ú. N. e Eng. Camilo 
de Mendonça, Presidente da 
Comissão Executiva do Con-
gresso. 

—o— 

Corrêspondêncià -para 

Jornal de Barcelos 
Pedimos a todos os jornais 

que permutam com o jornal 
de .Barcelos para remeterem 
toda a correspondência para 
a Rua Duque de Bragança, 15. 

X 

Redacção e Administração 
DO 

Jornal de Barcelos 
Todos os serviços rèspef-

tantes à Redacção e Admi-
nistração do jornal de Bar-
celos devem ser tratados na 
Rua Duque de Bragança, 15. 

festa de (onclusão do Mês 
de Maio no Igreja do 
Senhor do truz 

Durante o mês de Maio rea-
lizou-se, com apreciável afluên-
cia de fiéis, no Templo do Bom 
Jesus da Cruz, a piedosa de-
voção do mês de Maria. 
No dia 29 houve a tocante 

cerimónia da oferta de flores 
a Nossa Senhora pelas crian-
ças de Barcelos e no dia 30 a 
conclusão solene. 
À noite, pelas 21- horas, o 

Rev. Capelão Alberto da Ro-
cha Martins fez a exposição 
e depois da reza do Terço 
foi pregado o sermão pelo 
Rev. Rodrigo Alves Novais 
arcipreste substituto. 

Depois da bênção do San-
tfssimo foram distribuídas a 
todos os assistentes flores ben-
zidas e um santinho de recor-
dação do mês de Maio. 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente, o Se-
nhor Dr. Luís Novais Machado. 

Dr, Armando e Sá Coimbra 
Foi transferido da comarca 

de Felgueiras para a de Ama-
rante o nosso estimado amigo 
e assinante Snr. Dr. Juiz Ar-
mando da Silva e Sá Coimbra. 

Como decorreram as tradicionais 

IF E s 1 't 5 11) A, § 111 
(Continuação do penúltimo número) 

Na manhã de sábado, 5 do 
mês passado, com um magní-
fico dia de sol, deu entrada 
na cidade a afamada banda de 
Tarouquela, Cinfães e de tar-
de, na Câmara Municipal fo-
ram recebidas oficialmente a 
Banda. Regimental N.° 12 de 
Saragoça e a secção feminina 
da Falange Espanhola, de Fer-
rol del Caudilho. 
Na sessão de boas-vindas 

usaram da palavra o Sr. Dou-
tor Luís Novais Machado, Pre-
sidente da Câmara para saudar 
a embaixada espanhola, recor-
dando a fraterna amizade luso-
-espanhola corno noutros mo-
mentos históricos agora bem 
firme e unida, nesta hora tão 
grave que o Mundo está a 
viver e o Snr, tenente Ramon 
Ballester, regente da Banda 
Regimental de Saragoça para 
agradecer e exaltar também 
a amizade dos dois países 
ibéricos. 
A sessão que teve a assis-

tência de elevado número de 
,pessoas terminou com entu-
siásticas vivas a Portugal e à 
Espanha, calorosamente cor-
respondidos. 

Noite luso-salaica  

No Parque da Cidade, à noi-
te, realizou-se a anunciada 
alloite luso-galaica ,, que ali 
atraiu numerosa e distinta 
assistência. 
O programa muito atraente 

e variado, foi cumprido inte-
gralmente e constou do se-
guinte: 

Concerto pela Banda de Sa-
ragoça; exibição do grupo fol-
clórico da Casa do Povo de 
Barcelinhos, criado recente-
mente e que se apresentava 
em público pela primeira vez; 
exibição da Secção Feminina 
da Falange Espanhola, com 
coros e danças e, por fim, 
concerto pela Banda do Regi-
mento de Infantaria N.° 12 
de Saragoça. 
O numeroso público acom-

panhou com muito interesse 
e entusiasmo o desenrolar do 
programa e todos os números 
foram muito aplaudidos. 

Depois, no Campo da Feira, 
houve uma grandiosa sessão 
de fogo preso. 

Concurso do Traje 

No Parque da Cidade, no 
domingo de tarde, realizou-se 
o anunciado Concurso do Tra-
je da Região de Entre-Minho 
e Beira- Douro, espectáculo 
cheio de alegria, colorido e 
mocidade que teve a colabo-
ração de diversos grupos fol-
clóricos nacionais e o grupo 
da Secção Feminina da Falan-
ge Espanhola, de Ferrol del 
Caudilho: 
O público afluiu em massa, 

encontrando-se à cunha o vas-
to recinto do rinque de pati-
nagem. 
O primeiro rancho a exibir-

-se no festival foi o da Casa 
do Povo de Barcelinhos com 
danças características das des-
folhadas, recolhidas no nosso 
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concelho e algumas como o 
u Sapatinho n e , Chulita ,1 g 
fora de uso. Estas danças fo-
ram muito apreciadas e rece, 
beram muitos aplausos, 

Seguiu-se o desfile, para 
classificação, dos trajes do 
.distrito de. Braga: Braga, Gui-
marães, Vila Verde, Barcelos 
e Esposende. 
À medida que o desfile pas-

sava no estrado armado no 
rinque o público manifestava-
-se com calorosos aplausos, 
Findo este desfile exibiram-

-se ó.Grupo F. uDr, Gonçalo 
Sampaiou, de Braga e Grupo 

„Folclórico Municipal da .. Pó-
voa _ de Varzim que recebe-
ram gerais aplausos, 

Principiou então, o desfile 
dos trajes do Distrito do Por-
to e Beira Douro, apresentan-

., do-se pares de pescadores de 
Afurada e de Valbom e outros 
represéntativos da Póvoa de 
Varzim, de Gulpilhares e de 
Avintes, de Bougado e de 
"Santa Cruz do Bispo, sendo 
a parte relativa à Póvoa de 
Varzim apresentada pelo con-
siderado etnógrafo e devota-
do poveiro Snr. Santos Graça, 

Exibiram-se depois, com ge-
ral agrado, os Grupos Folcló-
ricos aFestada de Guimarães, 
e de Santa Marta de Pórtu-
zelo. O desfile dos trajes de 
Viana do Castelo, representa-
dos por Santa Marta de Por-
tuzelo, é feito sob calorosos 
aplausos do público e a des-
crição dos diversos trajes, pelo 
distinto e conhecido etnógrafo 
Snr. Dr. Sousa Gomes. 

Para terminar, e depois de 
ter exibido o rancho de Santa 
Cruz do Bispo, apresentou-se 
pela segunda vez ao público 
barcelense o grupo folclórico 
denominado « Coros e Danzaslt 
da Secção Feminina dá Fa-
lange Espanhola de Ferrol del 
Caudilho que foi entusiàstica-
mente aplaudido. 
A alegria e vivacidade das 

suas danças conquistaram o 
público logo nos primeiros 
passos e foram bem os repre-
sentantes da gentil e fidalga 
Espanha, na sua arte etnográ-
fica e folclórica. 

A classificação dos trajes 

Na classificação, dois aspec-
tos foram considerados: o uso 
e o desuso dos trajes apre-
sentados. A graciosidade das 
figuras, o efeito visual, a au-
tenticidade etnográfica e mui-
tos outros pormenores que, 
na sua maioria, passam des-
percebidos ao público, obri-
garam o júri a um trabalho 
de muita ponderação. 

Reunidos todos esses valo-
res elassificativos o júri que 
era constituído pelos Senho' 
rês Dr. Joaquim G. Pais de Vilas 
Boas, Dr. Sousa Gomes, EW 
genheiro Brito e Cunha, An' 
tónio Pinto Machado e Dr. Arn-
tónio Cruz, tornou pública a 
classificação que foi a se-
guinte : 

Fatos de trabalho: Póvoa de 
Varzim ( encascadeira ), Santa 
Marta de Portuzelo (erva azul) 
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Fazem anoa pelo que ihes 

apresentamos muitoa parabéns os 

nossos amigos: 

Hoje — A Snr.a D. Maria 
Fernanda Gonçalves de Mi-
randa e os Snrs. Manuel Ar-
ménio Pereira da Silva Cor-
rêa e Pedro Francisco Areal 
Rothes. 
Amanhã — A Snr." D. Mar-

garida Rodrigues Teixeira de 
Barros, o Snr. Capitão João 
Esteves de Miranda e a meni-
na Maria Virgínia Natividade 
Miranda Veiga. 
Sábado— As Snr.as D. Ana 

do Carmo Machado Beleza Fer-•raz, D. Maria José Vieira de 
Miranda Basto, D. Maria Adolfo 
acheco Leite e D. Maria de 

,Lourdes Cruz Sousa Lima. 
Domingo—As Sr.as D. Bea-

triz Custódia Guimarães Vale, 
D. Maria Celeste Pereira de 
Almeida e D. Maria Isolete 
Vasconcelos Bandeira e Le-
mos e os Snrs. António Aze-
vedo e Raul Carlos da Cruz 
Veloso. 
Segunda — Os Snrs. P.e An-

tónio Macedo e Dr. Domingos 
Luciano de Azevedo Figuei-
redo. 
Terça — O Snr. António 

Quinta da Costa. 
Quarta — As Snr.as D. Ma-

ria do Carmo Faria Carvalho, 
D. Maria Helena Fernandes e 
D. Augusta Medros Lobari-
nhas e o menino José Luís de 
Oliveira Pimenta. 

Vísado pela Censura 

e Beiriz ( Póvoa de Varzirn); 
Casais de trabalho: Santa Mar-
ta de Portuzelo ( mato), Apú-
lia ( Esposende) e Santa Cruz 
do Bispo (Matosinhos);  Fatos 
de luxo: Santa Marta de Por-
tuzelo (vermelho), Santa Cruz 
do Bispo e Beiriz ; Casais de 
laxo: Bougado ( Santo Tirso), 
Guimarães, Gulpilhares (Gaia); 
r"tos de festa:  Santa Marta 
de Portuzelo ( noiva),  Póvoa 
Zt Varzim (noiva da terra) e 
Fo fó= , Vila Verde ( noiva); 

Santa Malomrta (volta da feira)oe Fates, póvoa de Varzim (feira); 
atos de Barcelos : Barcelinhos, 
Carapeços e Lijó, 

rto•vo premiados desfilaram de ap  
or entre e receberam os rp-é 

Mi Sol mios con-.titufdos por libras 
e outros obiectos de ouro. 

( Continua) 

C•1M FE MA 
Vidas Errados, é o filme 

italiano que hoje exibe o Cine-
-Teatro Gil Vicente, às 21,30, 
com a grande actriz Alida 
Valli e o extraordinário actor 
Amedeo Nazzari, que iguala 
o seu êxito com o filme ANNA. 
No programa ainda Ima-

gens de Portugal n.° 82. 
-- No próximo domingo, às 

15,30 e às 21,30, no mesmo 
cinema, o filme empolgante e 
arrebatador A Governanto, 
um conflito estranho que não 
se pode acompanhar sem um 
frémito de emoção. 
Em technicolor, com Jean 

Simmons, a mulher de duas 
caras e Stewarte Granger, nas 
mais notáveis interpretações 
da sua vida de artistas ! 
Um programa da Columbia, 

com bons complementos. 
Ambos espectáculos para 

18 anos. 

Casamento 
Na igreja de Santa Luzia, 

Viana do Castelo, o nosso 
prezado amigo e conterrâneo 
Snr. Humberto Ilídio Gonçal-
ves Maciel, filho da Sr.' D. Lu-
dovina dos Prazeres Carmona 
Coelho Gonçalves e do Sr. Ma-
nuel da Costa Maciel, já fale-
cido, consorciou-se com a nos-
sa gentil conterrânea Sr.a D. Ma-
ria do Carmo Beleza Ferraz 
Braga, filha da Snr." D. Palmi-
ra da Costa Almeida Beleza 
Ferraz e do Snr. Adolfo Júlio 
Coelho Braga também já fa-
lecido. 

Serviram de padrinhos da 
noiva sua mãe e seu tio pater-
no Snr. Aníbal da Costa Al-
meida Beleza Ferraz e do noivo 
sua mãe e seu irmão Snr. Ma-
nuel Gonçalves Maciel. 

Jornal de Barcelos, ao novo 
lar cristão, deseja as maiores 
felicidades. 

De luto 
Pelo falecimento de seu pai, 

na freguesia de Areias de Vi-
lar, encontra-se de luto o nos-
so estimado amigo Sr, Dr. Ma-
nuel Falcão, ausente no Rio 
de janeiro e a quero apresen-
tamos as nossas toais sentidas 
condolências. 

RILOWN Cfl ULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Rarcelos. 

Ávcnida ler, Oliveira 4alazor, 40 

Cursos de AltoKomandos 
Militares 

No salão nobre dos Bom-
beiros Voluntários de Barce-
los, por gentil cedência da 
sua direcção, estiveram reuni-
dos etn trabalhos e lições, pro-
fessores e alunos do Curso de 
Altos Comandos Militares, nos 
passados dias 28 e 29 de Maio. 
No primeiro dia esteve 

apenas a parte do Curso glte 
estabeleceu o seu quartel-ge-
neral nas Caldas das Taipas 
constituído por alguns pro-
fessores e pelos coronéis 
Snrs.: Anjos Rocha, Moura 
Azevedo, Ferreira do Nasci-
mento, Jorge Oom, Júlio Pe-
reira, Gonçalves da Silva e 
João Barrosa. 
No segundo dia reuniu-se 

também a outra parte do Curso 
que estava em Fão e todos os 
Professores do Curso Senho-
res: General Ferreira Passos, 
Director do Instituto de Altos 
Estudos Militares; General Be-
leza Ferraz, Sub-Chefe do Es-
tado Maior do Exército; Ge-
neral Flávio dos Santos, Di-
rector da Arma de Engenharia; 
General Nunes da Silva; Ge-
neral Luís Câmara Pina; Ge-
neral de Brigada da Aeronáu-
tica Humberto Pais e Briga-
deiros Matos Maia, Adelino 
Alves Veríssimo, Valadares 
Tavares, Dr. Joaquim Carras-
ca e Pina Tormenta. 
Os Professores, alunos e 

outros oficiais que- os acompa-
nhavam, no dia 28, almoçaram 
na conceituada pensão desta 
cidade « Pérola da Avenida». 
Na terça-feira 29, estiveram 
nesta cidade, de visita ao Curso 
de Altos Comandos Milita-
res, os Snrs. Ministro da De-
fesa Nacional e Sub-Secretário 
de Estado do Exército. 

—z— 

Excursões 
A nossa cidade continua a 

ser muito visitada, especial-
mente aos domingos, por ex-
cursões dos mais diversos e 
distantes pontos do País e to-
dos os excursionistas não dei-
xam de exteriorizar a sua 
admiração pelas suas belezas 
naturais e pelo arranjo e en-
canto dos seus jardins. 

VENDE-SE 

No lugar das Calçadas 
da freguesia de Arcozelo 
uma casa Térrea com 6 di-
visões e 250 metros quadra-
dos de Terreno. 
Informa esta Redaçção. 

Caixa Gei-al de De-
pósitos 

O seu novo edifício 

Como todos os barcelenses, 
podemos dizer, supúnhamos 
que a Caixa Geral de Depó-
sitos tinha já mudado de opi-
nião quanto à construção do 
edifício para a instalação da 
sua Agência desta cidade nas 
ruas D. António Barroso e 
Largo José Novais. 
Informam-nos agora que 

esse estabelecimento de cré-
dito só está inclinado a cons-
truir em tal local. Não faltam. 
sítios em Barcelos, e bem sí-
tuados, para a Caixa construir 
o seu edifício, de vantagem 
para a nossa terra. 
Que lucra a cidade se para 

a construção dum novo edifí-
cio têm de ser deitados abaixo 
três, sendo dois novos e cons-
truídos por intimação da nossa 
Câmara aos seue actuais pro-
príetáríos ? E local para os 
três estabelecimentos comer-
ciais ? 

Barcelos, a única coisa que 
pode agora lucrar com a Cai-
xa' Geral de Depósitos e a 
construção dum bom edifício. 
Mas, se para a construção dum 
edifício tiverem de ser deita-
dos abaixo três, além doutros 
inconvenientes que há a con-
siderar e a respeitar, em vez 
de vantagem há prejuízo, 

Continuamos a não acredi-
tar na construção do novo edi-
fício da Caixa Geral de Depó-
sitos na rua D. António Bar-
roso, por estarmos absoluta-
mente convencidos que a nossa 
Câmara, em defesa dos verda-
deiros interesses da cidade e 
dos seus munícipes, não dará 
a necessária autorização. 

Mês do Sagrado Coração 
de Jesus 

Ma Igreja Matriz, com a 
assistência de elevado número 
de fiéis, está a decorrer o mês 
em honra do Sagrado Cora-
çào de, Jesus que principia às 
21 horas. 

A Lutuosa de Portugal 
(!ssºciaçáo de Socorros Mútuos) 

Recebemos um exemplar do 
Relatório desta Instituição Mu-
tualista, com sede no Porto, 
de que salientamos os seguin-
tes números: 

Total dos subsídios subscri-
tos em 31 de Dezembro do 
ano findo, 222.000 contos; 
subsídios pagos até à mesma 
data aos beneficiários de 5.083 
sócios falecidos, 99.000 contos; 
valores capitalizados na mesma 
data, 66.000 contos represen-
tados em dinheiro depositado, 
papéis de crédito público e 
particular, empréstimos hipo-
tecários e prédios urbanos para 
habitação e comércio, cons-
truídos naquela Cidade. 
A existência de Sócios de 

ambos os sexos, na mesma 
data, era de 11.127, inscritos 
nas idades dos 16 aos 44 anos, 
nos subsídios de 5 a 30 contos. 

X 

IM Lisboa 
Esteve na capital o nosso 

prezado amigo Snr. Alexandre 
Bernardo Pires, Chefe da Sec-
ção de Finanças da nossa terra. 

1 orna! de Sal-celos 
a anunciar e o anun-

cíante a lucrar. 

as 

CASA PEIXOTO 

tem à venda. 

Variedades em tecidos, ma-
lhas, colchas e véus. 

fAZINDà PARA fAIOS, (ASUOS ( (ALÇAS 

Tudo aos melhores preços 
do mercado. 

CASA PEIXOTO 
Rua D. António Barroso, 110-112 

E3ARCEL C>!S 

NÃO É CASAMENTO! ... 

mas também é 

NOVIDADE, 

camisas S P O R T que a 

Vende, compra e fraca 
maquinas de costura era 2.a m®o 

Fernando Valério de Carvalho 
Ú. Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — Ielef ,. 8345 
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/ida Desporf1ya  
Novamente campeões! 

Na pretérita semana as atenções de todo o norte do 
país e de Portugal inteiro concentraram-se no magnífico 
Pavilhão dos Desportos da cidade do Porto onde se dis-
putou o 12.° campeonato do mundo e o 22.° da Europa 
de oquei em patins. 

Depois de oito dias de luta empolgante que fez vi-
brar de emoção milhares de pessoas, Portugal conseguiu 
reconquistar o título de campeão mundial. 

Quando soou o apito do árbitro, dando por findo o 
último jogo realizado com a Espanha, decisivo para a' 
conquista do título, com a vitória portuguesa por 1-0,, 
milhares de pessoas cantaram, com alma e coração d 
Hino Nacional e vitoriaram, frenèticamente, os briosos e 
magníficos oquistas componentes da turma nacional. 

A equipe de Portugal, sem perder nenhum jogo e em-
patando apenas com a equipe italiana, conquistou pela 
sexta vez o título de campeão mundial, ficando em se-
gundó lugar a Espanha distanciada três pontos. 

No historial do desporto português, o final, enebriante 
e apoteótico, do encontro Portugal-Espanha, ficará gra-
vado a letras de oiro. 

Futebol 

Domingo continuou a disputar-se a « Taça Anfbal Pinto 
de Almeida ,,, os resultados dos jogos efectuados foram os se-
guintes: 

Em Viana do Castelo : Vianense-Sanjoanense, 5-3. 

Em Santo Prso. Tirsense-Gil Vicente, 4-0. Ao intervalo 2-0. 

Oquei em Patins  

Organizados pelo Oquei Clube de Barcelos, no Parque da 
Cidade, vão realizar-se os seguintes festivais de oquei em 
patins 

Dia 9 de Junho, às 21,30 horas, no Parque da Cidade: 
Oquei Clube de Barcelos — Termas — Oquei Clube das Ter-
mas de S. Pedro do Sul. 

Dia 16 de Junho, às 21,30 horas, no Parque da Cidade: 
Oquei Clube de Barcelos — União Desportiva Sampedrense, 
de S. Pedro do Sul. 

Visitantes ilustres 
Ante-ontem estiveram nesta 

cidade e visitaram o Recolhi-
mento e Asilo Menino Deus 
os Snrs. Dr. Carvalho da Fon-
seca, Sub-Director do Institu-
to Maternal, de Lisboa e Dr. Es-
pregueira Mendes, Director da 
Delegação do Porto do Insti-
tuto Maternal que se faziam 
acompanhar do Snr. Dr. José 
Alberto da Cruz, Sub-Delega-
do de Braga do Instituto Ma-
ternal e de duas assistentes 
sociais de Lisboa e Porto. 
Os ilustres visitantes que 

andam de visita às obras do 
Instituto Maternal do norte 
ficaram muito bem ïmpressio-
nados com as obras de assis-
tência do Recolhimento e Asilo 
do Menino Deus. 
Tomaram conhecimento das 

obras em curso e mostraram 
o maior interesse em conhe-
cer, nos mínimos pormenores, 
toda a actividade de tão im-
portante como modelar casa 
de assistência da nossa terra 
cuja direcção interna está cqn-
fiada às Irmãs Francïscanas 
Missionárias de Maria. 

Iluminação 
Na placa central do Largo 

da Porta Nova, os velhos 
,, carecas ,, foram já substituí-
dos por novos candeeiros mais 
modernos e interessantes. 

Baptizado 
No último domingo, na Igre-

ja Matriz, baptizou-se um fi-
lhinho do nosso amigo e assi-
nante Snr. José Gonçalves e 
de sua esposa Snr.' D. Maria 
José Dantas da Costa. 
Recebeu o nome de Carios 

Alberto e serviram de padri-
nhos o nosso amigo Snr. Be-
larmino Coutinho Rodrigues 
e sua esposa Snr.° D. Judite 
Benedita da Costa Rodrigues. 

Garrafas - a 1$50 
VENDE 

Rrmazéns Esteves 

VENDEM► -.SE 
2 Grupos Moto Bomba 

a Gazoil de 6-HP. 
Informa Quinta de San-

ta Maria — Barcelos. 

RLTO-FRLRnTEs 
Prefiram sempre a 

ASA S(,D1JJulrASAà1'il1?• 

TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios oculos 

Rrtisos fotográficos, etc. 

E3aARCBL...Ot21 

FAI£=NTOS 

José Barbosa ferreira Dias Júnior 

Na sua residência sita à 
Rua D. Diogo Pinheiro, no 
domingo à tarde, faleceu o 
nosso prezado amigo Sr. José 
Barbosa Ferreira Dias Júnior, 
de 59 anos de idade, empre-
gado nos escritórios da impor-
tante firma desta cidade Ar-
mazéns de S. Tiago, Ld.a. 
O saudoso extinto, muito 

educado e respeitador e que 
gozava de gerais simpatias, 
era casado com a Sr.° D. Ma-. 
ria José Miranda Andrade' F. 
Dias, pai: do' nosso estimado 
amigo Sr. Francisco José Mes-
quita Ferreira Dias, irmão das 
Snr.as D. Maria Júlia Ferreira 
Dias Costa e D. Maria Cristi-
na e D. Maria Adelaide Fer-
reira Dias, genro do Snr. Fer-
nando Augusto de Andrade e 
esposa Snr.a D. Rosa Augusta 
Miranda de Andrade e cunhado 
dos Srs. José Moreira da Costa, 
Dr. Francisco Miranda de An-
drade, casado com a Sr." D. Ma-
ria Augusta Pereira Lima de 
Andrade, António Miranda 
de Andrade, casado com a 
Snr.a D. Isolina Berta Carva-
lho de Andrade e Dr. Adelino 
Augusto Miranda de Andrade e 
das Snr.as D. Rosa Miranda 
de Andrade, D. Olindina Mi-
randa de Andrade Torres, ca-
sada com o Snr. Francisco 
José Monteiro Torres, D. Ma-
ria de Lourdes Miranda de 
Andrade, D. Irene Miranda de 
Andrade, casada com o Sr. Car-
los Ramos Meira, D. Justina 
Augusta Miranda de Andrade, 
casada com o Snr. Joaquim 
Tinoco, D. Celisa e D. Maria 
Augusta Miranda de Andrade. 
O seu funeral, com grande 

acompanhamento, realizou-se 
na segunda-feira de tarde da 
sua residência para o Templo 
d0 Senhor da Cruz onde teve 
responso e daí para o cemité-
rio municipal. 

Incorporaram-se as Confra-
rias da Misericórdia, Senhor 
da Cruz, S. José, Nossa Se-
nhora do Terço e Sagrado 
Coração de Jesus e os Bom 
beiros de Barcelos e de Bar-
celinhos. 
O cadáver foi conduzido 

num pronto socorro dos Bom-
beiros de Barcelos e organi-
zou-se uri único turno cons-

tituído por Irmãos da Santa 
Casa da Misericórdia. 

Manuel topes Anjo 

Na manhã de segunda-feira, 
faleceu nesta cidade o posso 
amigo Sr. Manuel Lopes Anjo, 
empregado na Tesouraria de 
Finanças, que contava 52 anos 
de idade. 
Era casado com a Sr.a D. Lau-

rinda da Conceição Fernandes 
e tinha oito filhos. 
O seu funeral, com regular 

acompanhamento, realizou-se 
na tarde de ante-ontem, da 
sua residência, sita no Largo 
do Bonfim para o cemitério 
municipal. 

Levou a chave do caixão o 
Snr. Eduardo Jorge da Rocha 
Leão, Tesoureiro da Fazenda 
Pública. 

Jornal de Barcelos, às famí-
lias enlutadas, envia as suas 
condolências mais sentidas. 
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0 OLflnETE E o RALO 
são os maiores inimigos do MILHO 
lJse contra estes parasitas 

Exidol 580 
ou 

N•"'[I1'• Mv Lii, 

Este além de combater o alfinete e o 
bate também as doenças que atacam os cereais à 
nascença — fungão do Trigo, seca de Milho, etc. 

Peça esclarecimentos avó Distribuidor 

Concede descontos para revenda — 
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Ralo, com-

DROGRRIR P1MEnTR 
TELEFONE 8312. 

nesta Cidade: 

DO VRLE 

Da fldm*n'sfioação 
Pagaram as suas assina-

turas os seguintes Snrs.: 

Por 2 anos 

Dr. João Faria Leitão, Guiné 
Portuguesa e Joaquim de Oliveira 
Passos, Angola. 

Por 1 ano 

Dr. Aires Duarte, Dr, José An-
tónio Torres, Dr. Américo F. Fi-
gueiredo, Manuel Arménio Corrêa, 
Artur Matos L. de Almeida, Famí-
lia de Manuel de Sousa, D. Maria-
na Meneses, Francisco Monteiro 
Torres, Dr. Augusto Monteiro, Al-
berto Guimarães Vale, Oscar Al-
çada, D. Isabel Ribeiro Novo, José 
Duarte, Corrêa & Cardoso, Luís 
Filipe Linhares, D. Guilhermina 
Sampaio, Jorge Ferreira de Mi-
randa, Albino Dantas Barroso, Co-
légio Alcaides de Faria, José da 
Silva Freitas e Dr.a D. Maria An-
gelina Corrêa, Barcelos; Manuel 
Virgínio Carvalho, Francisco V. 
Bandeira e Lemos, António Emílio 
Dias, Gabriel Campelo Dias, Colé-
gio Missionário « LA SALL», An-
tónio Mala da Silva, D. Maria dos 
Prazeres Lima, D. Maria Olfvia 
Vilaça, D. Maria Adelaide Ferraz, 
Francisco Aguiar e Joaquim Mariz 
de Carvalho, Barcelinhos; P.e José 
Carlos R. Costa Seara, Manuel da 
Silva Agostinho, António Alvelos 
Alves, P.e Manuel da Silva Pereira 
e Colégio Missionário Francisco-
nas' Arcoselo; Félix Joaquim Ro-
drigues e José da Costa Mano, 
Abade do Neiva; João Vasconce-
los do Vale e António Vasconce-
los do Vale, Areias-S. Vicente; Pa-
dre Abel Gomes da Costa, Cândido 
da Costa P. Durães, Manuel Fer-
nandes Barbosa e Manuel José D. 
Coelho, Galegos-S. Martinho; An-
tónio Barbosa Lamela, Roriz; Ce-
cflío Magalhães, Braga; Dr, Antó-
nio Félix Machado, Quintiães; Ge-
rente do Restaurante «Ofir», Fão; 
João Rodrigues Mendes, Alheira; 
Adão Fernandes, Barroselas; An-
tónio Domingues Vsz, Vila Verde; 
Eduardo Maria do Prado; Valen-
ça; Mário Beleza de Almeida Fer-
raz e José Luís Pinto Martins, Por-
to; Adriano Bizarro de Afonseca, 
Coimbra. 

Por 6 meses 

Justino Pereira Martins, D. Al-
zira Passos, Carios Maria Vieira 
Ramos, Dr. Eurípedes Eleazar de 
Brito, Dr. Mário Queirós, Augusto 
Henrique Moreira, Henrique Au-
gusto da Silva, Belmiro Antunes, 
Manuel Ferreira Teles, Cândido 
da Cunha, João de Sousa, Exter-
nato D. António Barroso, Dr. Joa-
quim Reis, Dr. José Rodrigues Fer-
nandes; José Dias, Filipe Ferreira 
Vale, Eduardo Correia Vilas Boas, 
Eduardo Jorge Rocha Leite, José 
Pereira da Silva Corrêa, José Quin-
ta e Costa, Aires Augusto da Sil-

Lâmpadas a 4$00 
Só no 

Rrmazém Esteves 

Dr, losé António Torres 
MÉOICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8558 

Consulta das 10 às 12 horas 

CASEIRO 

Precisa-se, para Quinta 
a 2 quilómetros da cidade. 
Esta Redacção Informa. 

f ormOcia de serviço 

No próximo domingo, está 
de serviço permanente a far-
mácia -PACHECOn, no Lar-
go da Porta Nova. 

va, José Adolfo Gomes, Barbearia 
Amaral, António A. Pereira Mar-
tins, Antônio Gonçalves Teixeira, 
D. Maria Adelaide da Silva, Félix 
Vale da Costa, António Augusto 
da Costa, Dr. Porffrio da Silva, 
João da Cunha Ferreira, José da 
Silva Guedes Encarnação, Manuel 
Barbosa de Faria, Armando Pi-
menta, Luís Carvalho e Armindo 
Torres Matos, Barcelos; Serafim 
Alves da Costa, D. Ricardina Rosa 
dos Santos, D. Maria José Beleza, 
Francisco Nogueira Martins e Fer-
nando Faria Figueiredo, Barceli-
nhos; Manuel Novais Ferreira, Ma-
cieira; José Joaquim Martins, Ma-
riz; Firmino Duarte Ferreira, Gil-
monde; António Alfredo Garcia, 
Lisboa; Joaquim Moutinho L. Cor-
reia, Lama; Manuel Martins de 
Campos, Macieira; Mário Rodri-
gues Sequeira, Braga e Daniel Ro-
drigues da Silva, Carapeços. 

Por 3 meses 

Manuel Joaquim Ferreira,`Ánf-
bal Beleza Ferraz, Adriano Pinto 
de Azevedo, José da Silva Freitas, 
Barbearia Alfredo, Fernando Duar-
te Figueiredo, António Gomes, LI-
vraria Liz, Amilcar Sérgio de Lima, 
Barbearia Pimenta e Manuel Go-
mes, Barcelos; Custódio Loppes Ro-
drigues e Virgílio Gomes Lobari-
nhas, Barcelinhos e Domingos Au-
rélio F. Vale, Areias-S. Vicente. 
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Mobílias completes e móveis avulso Os melhores preços 

Manuel da Costa ferreira Teles 
Móveis TELES 

_ EgARCELOS — Av. Dr. Oliveira Salazar, 37-39 ( Campo da Feira) — Telefone 8366 ( p. f.) 

FAMALICAO — Rua Santo António 
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flrtezanato Barcelense 

A Arte dos Trabalhadores 

(Continuaçdo da página 6) 

Ainda assim milhares de forastei-
ros a visitaram, e todos de lá saí-
ram deslumbrados com o brilhan-
tismo do certame. 
Logo no páteo de entrada, Ma-

nuel Barbosa, serralheiro de Gale-
gos, apresenta um volumoso torno 
mecânico de precisão, como não 
apresentará melhor a indústria es-
trangeira. A escadaria do 1.1 e 
2-0 Pavimento, além de vasos com bei  Plantas, 

cobertas dos rteares do-
mésticos em que prevalece o colo-
rido das cores vivas e os debuxos 
do gosto popular— sempre atraen-
tes e sempre novos. Toalhas 'de 
crivo, toalhas e panos de mesa, 
sacos, tapetes de penas, e muitas 
outras utilidades da vida caseira 
ali se estadeiam, a mostrar o brio 
das mulheres, no asseado do seu 
bragal. 
AO cimo do segundo patamar, 

com colorida dalmática da séxtu- 
ala Paleta estadeia-se o gigante 
galaripo 'ue é um dos ex-libres de 
Barcelos por certo a mais co-
nheciodo no pais e no estrangeiro. 
pesto 123 expositores, e sobe a 

um milhar senão mais, os 
trabalhos expostos, segundo consta 
do catalogo, distribuídos pelas qua-
tro salas do 2.° pavimento. 
Há ali de tudo, desde a arte apli-

cada, às Belas-Arres—òl eos, agua-
rela, trabalhos à pena, escultura, 
baixo-relevo, etc. Toda a gens do 
vasto alfoz barcelense, ali se fez 
representar: — São as Casas de 
lavoura e as Casas do povo; são 
os oleiros e oleiras ( mais de 30, 
com centenas de peças); as tece-

a leiras e donas de casa, com arte-
factos do vestuário e da « limpeza» 
(toalhas, lençois, cobertas, man-
tas, etc. ), os carpinteiros e marce-

a neiros, os serralheiros e ferreiros; 
os trolhas e estucadores; os latoei-
ros efunileiros; os caldeireiros e 
Picheleiros; operários e operárias 
t•kteis• roqueiros e fuseiros; pe-
dre1ros e montantes; torneireiros; 
Cesteiros, bordadeiras, tamanquei-
ros 
Vários lavradores, jornaleiros, 

empregados públicos e do comér-
Clo, comerciantes, afinadores de 
rfiáq am mostrar as 
uasuhabilidades lercapacidade ar-
tística,— em alguns casos, exube-
rantemente patenteadas. 
caot preâmbulo, que precede o 

go da Exposição, que está 
redigido em termos precisos e cor-
rectos,' diz-se que « se pretendeu 
oterecer ads trabalhadores uma 
ocasião para mostrarem as suas 
aptidões artísticas e animá-los a 
que prossigam no desenvolvimento 
da sua personalidade criadora». 
E depois de explicar a razão 

Porque a este certame se chama 
Exposição de Arte dos Trabalhado-
res explica: « Aqui, por Arte deve 
entender-se tudo aquilo em que o 
autor pôs alguma coisa da sua in. 
ventiva e do seu gosto ». 
Certo. Com efeito: o minhoto 

denota sempre gosto artístico, na 
maneira como confecciona os objec-
tos de seu uso. Assim, a tecedei-
ta, faz, no tear caseiro, verdadei-
ras maravilhas, para o seu bragal, 
Coln a urdidura de duas, três, ou 
galatro a eanhas. Os seus « bor-
dados de crivo» e de « ponto de 
crur. », atingem a perfeição. E são 
ekfmias costureiras quando con-
feccionam o seu vestuário. 

ra-
daT udo as q uantoIma Impossível falá e ardetod s. 
•Irel apenas de alguns o que, de 

momento, mais me impressionou, 
por ser curto o tempo da visita: 
João Pereira de Farta apresenta 

um violino, cópia fiel do Estradi-
várius; é perfeito e de boa sonori-
dade: Caixa e arco são do mesmo 
autor. Pode considerar-se um mes-
tre na arte difícil do violeiro. 
Macedo Correia, além de belos 

trabalhos decorativos expõe um 
esbelto baldaquino de grandes di-
mensões, no estilo florido da Ba-
talha, com a imagem de D. Nuno; 
Sousa e Filhos, cerca de 60 figuras, 
e, entre elas, um Mefistófeles cari-
catural ( o Anjo-maldito), duas es-
tatuetas, do mesmo género, repre-
sentando turistas, e uma bailarina 
de boas linhas. 
Fernando de Sousa, afinador de 

máquivas, mostra a sua perícia em 
meia dúzia de produções ( desanda-
dorea, tarrachas, fresas, etc.); João 
e José da Cunha Ferreira, caldei-
reiros de renome, belos trabalhos 
em cobre; Eugênio Ferreira, um 
galeão e uma maquete em madeira. 
M. Pereira de Faria, dois baixos-
-relevos e um jugo regional; Abreu 
Lourenço, entre outras coisas, ex-
põe um lindo perdigueiro de penha-
gem acetinada; Ferreira da Cunha, 
trolha — quadros com pinturas re-
gionais e uma bela escultura em 
gesso com a cabeça de Cristo; os 
familiares da importante Casa de 
Lavoura dos Machados, Goios, 
—cerca de 40 peças de rouparia, 
tapetes, cortinas, etc. 
Nota curiosa: todas as cores, 

exc-pro o vermelho, foram conse-
guidas com trovisco, tortulho das 
macieiras e fuligem da chaminé! 
Assim o Casa dos Machados bas-
tou-se a si própria. 
Continuem a admirar comigo, as 

lindas coisas expostas: 
Francisco de Sousa, além de ou-

tras coisas, mostra-nos, numa en-
genhosa miniatura, de barro polido, 
o que é a oficina do oleiro; Silva 
Neiva, funcionário público — expõe 
um espadeladouro em talha, que é 
uma obra de arte; Sá Cachada, 
pedreiro-montante de Vila Cova, 
um relógio de Solem pedra, com 

a cariátide do tempo; José Morei-
ra — uma tesoura de poda, tipo 
Deucriste, e uma enxertadeira; Silva 
Moreira — um canivete... 
Muitas coisas de utilidade se lo-

brigam pelas estantes, meQas e pa-
redes. Mas ê impossível falar de 
todos— pois tudo é belo e desafia 
a curiosidade. 
Numa das salas estão as Belas-

-Artes: 
Lopes Gomes, funcionário públi-

co, exibe três bons trabalhos à 
pena; 

Silva Correia — 8 quadros a óleo 
e um lápis que denunciam o valor 
dum artista; a Casa do Povo de 
Martim, expõe umH ampliação elo-
rida duma curiosa fotografia anti-
ga— o « Posto de Cobrança da 
Ponte deSelorios» em Encourados, 
com o soldado perfilado, a figura 
popular do « Pilha», e mulheres en-
vergandootrajetradicional. Ébom 
documentário etnográfico. 

Para ser justo, seria preciso fa-
lar de todos os expositores, porque 
tudo é merecedor de referência" 
Mas o tempo não chegou para apon-
tamento circunstanciado, nem era 
possível abarcar num só artigo, o 
valor educativo e alto merecimento 
desta tão bela Exposição — ainda 
que ali falhassem algumas manifes-
tações--do trabalho da extensa re-
gião barrelense. 
Não obstante, o rico mostruário 

exposto denota imenso esforço da 
parte do seu operoso organizador. 

Está de parabéns a disciplinada 
Org,,nização Corporativa" do Gré. 
mio do Comércio de Barcelos. 
Com efeito: esta primeira amos-

Correio das Aldeias 
Ucha ( S. Româo), 1 

festa Agrária — Decorreram 
com grandes solenidades as ceri-
mónias dedicadas à Festa Agrária, 
que se realizou em 10 de Maio 
findo, da qual constou além das 
solenidades religiosas, uma con-
centração de gado bovino que era 
conduzido por graciosas raparigas 
que trajavam o regional, não fal-
tando o típico desta freguesia. 
Mis de Maio— Teve bastante 

concorrência de fiéis o mês de 
Maria, que este ano e pela pri-
meira vez um grupo de rapaziada 
moça em colaboração com o Re-
verendo Pároco, tiveram a feliz 
ideia de exporem defronte do al-
tar da Virgem, artísticos tapetes 
de flores que foram muito admi-
rados. 
Decorreram com grandes sole-

nidades o encerramento do mês de 
Maio, havendo na última quinta-
-feira de manhã: missa cantada 
acompanhada a grande instrumen-
tal e de tarde, terço, bênção e ser-
mão, sendo celebrante o Rev. Pa-
dre Constantino Macedo de Sou-
sa, distinto orador e filho desta 
terra. 
Abrilhantou estas solenidades 

uma cabine sonora. 
Melhoramentos — Estão quase 

concluídas as obras de embeleza-
mento no adro que dá acesso à 
nossa Igreja. 
Cobrança — Lembramos aos as-

sinantes do nosso' jornal que, os 
recibos referentes às suas assina-
turas deste ano, estão em paga-
mento e a cargo do Snr. Manuel 
Júlio da Silva Ferreira, na farmá-
cia desta freguesia. 

C. 

4so.000$oo 

Ténho para colocar sobre 
Quinta ou Quintas. Juro 

de lei. 

Ul0.f5w EH RIEID 

Trav. dos Clérigos, 15-2.o 
Telef. 24195 --PORTO 

N111E1 1 E A, IR1'1A 
PASSA-SE, 

No Concelho de Barcelos 

Estabelecimento de gran-
de movimento e bem loca-
lizado. 
Para informes: Manuel 

Pereira da Quinta Júnior 
- Barcelos, 

tra de exposição de artefactos do 
génio inventivo do povo trabalha-
dor, preparada de afogadilho, - dá 
bem a ideia do que poderão ser os 
grandes certames dos anos futuros. 
Confesso o meu deslumbramento! 

As coisas belav que me foi dado 
contemplar, anriam dentro de meu 
eQpírito em turbilhões, e era força 
exteriorizá-las - levando ao Gré-
mio do Comércio e ao seu afatiga-
do organizador meus emboras e 
parabéns. 

M. cl<•_- S. 

A T E N ÇA 0 ill 

Dinheiro ao ]raro de 4150/. ao ano 
A « IMPÉRIO», com segredo absoluto empresta-vos o di-

nheiro que precisardes, e ainda vos oferece 20 anos de prazo 
para liquidação, podendo ser em regime de prestações mensais 
de acordo com as vossas possibilidades. Empréstimos sobre 
automóveis numa hora, sem registos, sem seguros e sem despesas 
na Conservatárial!! 

Não tendes necessidade de incomodar os vossos vizinhos e 
amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 

Lembrai-vos que muitas vezes não sais atendidos e a vossa 
vida fica descoberta. 

c_scRrrót•los - 

Rua Santa Catarina, 165-2.° — Telef. 28777 
STANC L?E Au -rc C5vEIS 

Rua Duque de Loulé, 27 — Telef. 30928 

  R o R T'   
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Quatro anos de experiência confirmam que* 

O MELHOR CAFÉ 
É o da 

Cafezeira de 3aroelos 
A Casa que dispõe do mais completo sortido em 

Mercearia fina e C©reservas 

Telefone 8410 

•111ltl1NillUlllllillllllllSlllillilíllli3lllEl111lüilEllNllfl lNüllil1411t1lülllllElülililfllillll ISlllflllltlllllflllllll Ilr 

Alto- g•,ian4es 
A melhor, a mais potente, a mais moderna aparelhagem 

de som. Prefiram para as vossas festas 

José Fernandes, L ada 
Rua Miguel Miranda, 40—BARCELINHOS-BARCELOS—Tel,  8245 P. f. 

Dèslocam-se para toda a parte, haja ou não energia eléctrica 

ILUMINAÇOE,S DE ARRAIAIS 

FOTOGRnFlig: Retratos em todos os géneros 

R&cdlos e rc>paraçc3¢sa, bobinag•ns, etc., etc. 
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Nova Casa jos fatos =_ 
DE   

Recebeu finos padrões em lanifícios para homem e senhora. 
CAM I5ARIA 

Alfaiataria do mais fino e elegante corte 

Ruo D. António Barroso — Telef, 8476 —(Im frente ao Ronco R. Ultramarino) 
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Precisam'. dê.,.  r r capitcïi? Vejam 4., 

•' condi" anfes...de túdó .' ..,Condi `.: que a G 

Empresa Préd iaf &fenha vos oferece. . 
Consulterrm=nós pr , no vosso oprio rnferesse. 
T rpnscrcçoès reá•iá das em--224 e ':1-. hora, 

'Tr av. Sú cia Bándeira;10=1 
TeleF::26706-portg; 1 

Fil,iáf: Pr.pdd Abi ria,.58-5º 
•'l Telsaf:35313•-t.isboo .' 

PR1EDl.AL :N0RTENHA 
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f OUTRA VIZ A NOITE 

viona 

Para a 

Este dia caiu sobre os meus ombros 

Assustadoramente triste. 

Esperei-te na curva da manhã 

Mas a tua figura de fauno rebelde 

Perdeu-se nas sombras da noite. 

E onde eu esperava o teu corpo 

Mórbido e quente 

Estava a tua ausência distante 

E o teu olhar petrificado. 

Esperei-te na curva da manhã 

E não vieste. 

Agora é outra vez a noite 

E o teu corpo anda perdido 

Nas sombras da noite. 

Na curva da manhã 

É outra vez a noite. 

do Castelo, Maio de 1956 

G. E . 

Muno lima de Carvalho 

«Q Croni:fa» 

No dia 5 de Junho de 
1954 começou a publicar-se 
em Portugal o jornal « O 
Cronista» sob a direcção 
proficiente do Dr. Alberto 
Xavier. Fez, por isso, dois 
anos este brilhante jornal 
que atingiu em Portugal 
um lugar de relevo na im-
prensa nacional, mercê da 

boa e variada colaboração 

que sempre apresenta. 

Ao seu ilustre Director 
Snr. Dr. Alberto Xavier 
apresentamos nesta data 
festiva, as mais vivas sau-
dações. 

0 Vos Omnes .. . 

i 
Porque, em verdade é preciso, 

que a alma do sof redor 

não morra tão esmagada 

no caminho do Calvário, 

que não legue o rosto inteiro 

para que venho a Verónica 

tirar-lhe o Santo Sudário ... 

Miguel Torga 

(in 0 Outro Livro de Job) 

Dos Livros Portugueses` 
Comenteirios de A. Mocha Martins 

A Orla e o Tempo 

de Nuno Sampaio 

O poeta é, pela sua voca-
ção e, possivelmente, sem 
disso ter inteira consciência, 
um vidente, adejando ano 
espaço seus sonhos ingé-
nuos e místicos. 4 
Por isso, nem sempre é 

compreendido pelo comum 
dos mortais, nem sempre 
se torna acessível aos seus 
leitores. 
Até que ponto isto é vir-

tude ou defeito? 
Talvez o problema não 

deva ser posto, já que o poe-
ta vive o seu drama e nesta 
intimidade serve-se das pa-
lavras para desabafar. A fra-
gilidade ou anemia vocabu-
lar pode ser a única causa 
de ficarmos, perante o poe-
ta, emocionados sem, toda-
via, termos atingido plena-
mente, o seu pensamento. 
A alma do poeta é o ocea-

no de ressonâncias a que 
ele, por mais esforço, não 
pode dar inteira transpa-
rência, pelo menos objecti-
va, que, subjectivamente, ele 
se compreende e revê nos 
poemas que criou. 
«R Orla e o Tempo », tal-

vez seja o primeiro livro de 
poesia de Nuno Sampaio, 
se não tem aquela clareza e 
transparência que populari-
zam um livro, tem, no en-
tanto, um sentido e uma 
alma inteiramente poéticos. 
De seus poemas emerge, 

claramente, uma alma toca-
da de misticismo que, na 
poesia, encontrou as asas 
para o Alto... 
Nos versos de Nuno Sam-

paio circula a seiva duma 
ansiedade, ora lírica e doce, 
dramática e pungente. 
«A Orla e o Tempo» per-

tence à Colecção Critério da 
Livraria Cruz, de Braga. 

vocação de Amor 

de Dorothy Dohen 

Baseada no grande man-
damento de Cristo « amai-
-vos uns aos outros» a au-
tora escreveu este belo livro 
de formação religiosa em 
que o cristão reconhece o 
valor da sua vocação e a sua 
posição na sociedade. Só 
pela compreensão e cumpri-
mento do primeiro manda-
mento haverá no mundo fe-
licídade e alegria nas almas. 
Abrange este livro os se-
guintes capítulos: o primado 
do amor, uma humanidade para 
Cristo; Pobreza e amor; despren-
dimento; oração , solidão; f rus. 
tação; alegria; maturidade espi-
ritual e Espirito Santo e a Vir-
gem !Varia. Cada capítulo 
encerra preciosos ensina-
mentos que brotam duma 
inteligência esclarecida ser-
vida, também, por uma lon-
ga experiência. Todos os 
católicos que pertendam es-
clarecer a sua fé e ter bem 
claras as razões da sua cren-
ça devem ler este livro que 

vem na hora própria nortear 
os espíritos no sentido da 
Verdade e do Amor. 
Recomendamos este livri-

nho a todos os católicos. 

Cadernos Musicais 

de P.e Benjamim Salgado 

Está há venda nas prin-
cipais livrarias do País e no 
Diário do Minho o 2.° ca-
derno musical do distinto 
compositor Snr. P.° Benja-
mim Salgado. 
Ainda há pouco tempo 

nos referimos ao I Caderno 
que alcançou pleno êxito 
pois as músicas do conheci-
do artista são muito bem 
aceites pelos amantes da 
arte musical. Além disso 
são de enorme utilidade para 
os Párocos pelo brilho que 
imprimem às solenidades do 
culto religioso. 
0 2.0 caderno encerra as 

seguintes composições. 
Adoremus (para 4 ou 5 

vozes). 

Vésperas do Santíssimo 
Sacramento. 
3 Tantum Ergo. 
3 Benedito 
A Jesus Sacramentado 

(diálogo). 
Eu vos Adoro. 
Estes cadernos, com ópti-

ma apresentação gráfica, fo-
ram impressos na Típ. Edi-
torial Franciscana de Braga. 

Campos Elíseos 

de Luís Forjaz Trigueiros 

Por mais paradoxal que 
isso pareça a literatura leve, 
superficial, paisagística 
nunca desaparece... 

Fica, fica sempre pelos sé-
culos fora a reacender um 
perfume ingénuo e a mur-
murar, por entre os ruídos 
atroadores do progresso, 
uma voz serena, cheia de 
melodias, plangentes ou ale-
gres, que nunca deixaremos 
de ouvir saudosamente. 
Estas páginas da nossa 

literatura são verdadeiras 
aguarelas que nos deliciam 
em horas calmas da vida e 
preparam, com seu sabor 
puro, um ambiente tranqui-
lizante de repouso. Ao lado 
destes predícados tão apreciá-
veis, há que reconhecer-lhes 
valor incalculável corno 
achegas históricas, folclóri-
cas e etnográficas. Cada es-

critor fundamenta suas des-
crições nos ensinamentos da 
tradição e enraíza-as, por 
vezes, nos autênticos doeu-o 
mentos do passado. 
Aprecio imenso esta Iite-

ratuta que, ainda e sobre-
tudo, não dá brado nos 
meios elegantes do cavaco 
ou nos salões aureolados de 
aristocracias... 

Delíciadamente, como 
quem saboreia fruto apeti-
toso e luído, li hoje — que foi 
dum trago que percorri suas 
páginas — o último livro de 
Luís Forjaz Trigueiros, 
« Campos Elíseos ». É um 
modelo de boa e castiça li-
teratura que perdurará pe-
los tempos a reacender 
rosmaninho, violetas, ma-
dresilvas e a murmurar o 
canto das aves, dos rios, das 
fontes, do arvoredo flores-
tal... 
Nessa prosa rútila per-

passa, numa inteira admis;. 
são do pensamento de Amíel 
«paisagem é, afinal, um es-
tado de espírito» a alma 
sonhadora dum poeta, em 
horas atribuladas de medi-
tação. 
O -subjectivismo doce e 

plangente da hora mística. 
das trindades aliado, num 
sensualismo dulçoroso, à 
sinfonia das coisas... 
Que belo livrol 
Consagrado ao Minho, a 

linda região deste lindo Por-
tugal, destina-se, especial-
mente, a Braga, onde, na 
formosa estância do Bom 
Jesus do Monte, o Autor 
passa, eufemistícam ente, no 1 
Verão, as suas férias. 
«O Minho é um presente 

do Céu a Portugall» 
«No Minho trabalha-se 

a cantar, mas os quadros j 
são mais vergílianos, as 
sombras mais caríciosas, o 
próprio esforço é mais sua-
ve». 
O A. percorreu os vales 

amenos e os alcantis sau-
dosos do Minho visitando 
todos os lugares assinalados 
pela saudade ou pela evo-
cação de algum vulto da Li-
teratura, da Ciência ou da 
Arte. 
Este livro é uma fina 

aguarela onde circula a emo-
ção artística de Luís Forjaz 
Trigueiros. 

Foi editado pela «Bracara 
Augusta» e primorosamen-
te impresso na Livraria 
Cruz, de Braga. 

RRTEzimPTO BRKELEnSE, 
A Arte dos Trabalhadores 

CONFESSO que fiquei belamen-
te impressionado, com a bri-
lhante e colorida Exposição 

de artefactos — tecidos, olarias, 
ferragens, cobres, utensílios do-
mésticos e de lavoura, e interes-
santes coisasde Arte(quadros, de-
senhos e esculturas) que o Grémio 
do Comércio desta localidade reu-
niu nas suas salas. 
Vê-se que andou ali mão de ar-

tista, de pessoa de bom gosto, que 
às coisas da etnografia e folclore 
nacional, tributa homenagem. 
O Grémio do comércio está ins-

talado no 1.° e 2.° andares, de bom 
prédio na Rua Barjona de Freitas, 
e a Exposição foi aberta no 2.1 an-
dar. Isso pode ter concorrido para 
passar despercebida a muita gente. 

(Continua na página 5) 


